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INTRODUÇÃO: A Central de Material e Esterilização (CME), é uma unidade de apoio técnico, que
possa assegurar o controle, preparo e esterilização de artigos médicos hospitalares, assim como a
distribuição de material estéril para todo o hospital, garantindo sua qualidade e contribuindo para
a prevenção e controle da infecção hospitalar. O Enfermeiro deve estar capacitado para estar à
frente no gerenciamento dos controles e processos no meio hospitalar, garantindo a segurança e a
eficácia do processo de higienização, desinfecção e esterilização adequados para cada artigo e
material  específico,  exercendo papel  fundamental  na adequação das rotinas que garantem a
qualidade em cada área, fase e execução do processo. OBJETIVO: Descrever a importância do
enfermeiro na CME a partir de uma vivência. MÉTODO: Relato de experiência de acadêmicas do
VI semestre do Curso de Enfermagem da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões Campus Santiago. O estágio curricular foi desenvolvido na disciplina de Enfermagem no
Cuidado do Adulto II (ECA II). Este ocorre no Bloco Cirúrgico de um hospital de médio porte, que
possui  uma  CME  com  três  autoclaves.  RESULTADO E  DISCUSSÕES:  De  acordo  com  as
vivências vividas foi constatado a pouca valorização do enfermeiro no CME devido ao escasso
conhecimento do real trabalho executado pelo mesmo. O enfermeiro enfrenta situações complexas
exigindo conhecimento cientifico e sua atuação neste ambiente juntamente com a da sua equipe,
são de suma importância para o bom funcionamento e para a prevenção de infecções cruzadas.
Para  a  execução  do  cuidado,  o  enfermeiro  desenvolve  conhecimentos  específicos  sobre  a
diversidade de materiais, equipamentos e forma de processá-los, configurando o domínio de uma
área de saber e, por consequência, garantindo produtos seguros para a assistência ao paciente.
Dá-se maior relevância para os cuidados diretos com os pacientes, esquecendo-se do cuidado
indireto executado no CME, que devido a este trabalho de sublimidade previne vários tipos de
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complicações. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível observar que a atuação da enfermagem
frente  a  uma  CME,  que  é  de  grande  relevância  para  o  desenvolvimento  do  processo  de
esterilização, decisões seguras, consistentes e planejadas, visto que promove ao paciente uma
assistência indireta, reduzindo assim o risco de adquirir uma infecção hospitalar. É essencial que
o enfermeiro atuante no CME trabalhe junto com a equipe de enfermagem para redução das
falhas.Ficou  evidenciado  que  é  preciso  vencer  a  concepção  de  CME  como  espaço  de
“armazenamento” de pessoas e materiais, e estimular a valorização deste setor.
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